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Processo disciplinar contra vereador de Caruaru é suspenso 
 
Juiz José Fernando entendeu que o relator do caso, o vereador Marcelo Gomes, está 
impossibilitado de analisar o processo 
 
A defesa dos vereadores de Caruaru envolvidos na Operação Ponto Final conseguiu suspender a 
tramitação do processo disciplinar aberto na Comissão de Ética da Câmara municipal contra o 
vereador Jajá (sem partido). O juiz da 1º Vara da Fazenda, José Fernando, aceitou a liminar da 
medida cautelar impetrada na Justiça.  
 
O principal argumento é que o vereador relator do processo, Marcelo Gomes (PSB),  é o mesmo 
que apresentou a denúncia na Comissão de Ética da Câmara de Caruaru. Por esse motivo, ele 
estaria impossibilitado de relatar o caso de Jajá, por ser parte interessada na punição. Outros 
nove processos disciplinares, que podem resultar na cassação dos investigados, estão tramitando 
na Casa legisltiva. 
 
Com base nessa medida liminar, que ainda terá o mérito julgado pela Justiça, a defesa dos 
vereadores pretende pedir a suspensão dos demais processos disciplinares. Os parlamentares 
estão sendo investigados por possível envolvimento em caso de extorsão. Eles já foram presos 
no final do ano passado e são acusados de corrupção passiva, concussão e organização 
criminosa. A Polícia Civil acusa os vereadores de cobrarem até R$ 2 milhões da Prefeitura de 
Caruaru para aprovar projetos de interesse do Executivo. 
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Com greve da PM, população em Pernambuco vive clima de guerra 
 
A situação está tensa em Pernambuco. O clima de insegurança começou com ondas de boatos 
nas redes sociais e se concretizou com cenas de vandalismo e saques em vários supermercados. 
No terceiro dia da greve da Polícia Militar e bombeiros no Estado, lojas, escolas e instituições 
públicas fecharam as portas. Empresas estão largando seus funcionários mais cedo. Os carros da 
Força Nacional de Segurança do Exército estão nas ruas na ação intitulada "Operação 
Pernambuco". Os veículos deixaram o quartel do Curado, na BR-232, em Jaboatão dos 
Guararapes, por volta das 10h30 desta quinta-feira (15). Os agentes foram designados para atuar 
em todo o Estado com foco na Região Metropolitana do Recife, onde há maior tensão. 
O ministro da Justiça José Eduardo Cardozo (PT) deve se reunir com o governador João Lyra 
Neto (PSB) ainda nesta quinta-feira (15).  
 
Os manifestantes já receberam o comunicado do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) 
sobre a ilegalidade da greve, iniciada desde a última terça-feira (13). De acordo com a diretoria 
de comunicação da Associação dos Praças de Pernambuco (Aspra-PE), ainda hoje haverá uma 
reunião para ser decidido os rumos da paralisação. "O aquartelamento continua", garante o 
subtenente e diretor de comunicação da Aspra, Ricardo Lima. 
 
Além de afirmar que mais de 80% dos policiais militares aderiram à paralisação, o soldado Joel 
Maurino, líder do movimento, afirmou que a categoria ainda aguarda uma resposta do Governo 
em relação ao reajuste salarial. Eles pedem um aumento no subsídio de 50% para patentes de 
soldados e sub-tenentes e de 30% para oficiais. A remuneração de um soldado hoje é de R$ 
1.900, mais gratificação de risco de morte no valor de R$ 500. Um coronel (maior patente) 
recebe cerca de R$ 10.500, mais gratificação no valor de R$ 3.700. Ou seja, a soma do salário 
com benefício dos soldados é menor do que o valor da gratificação de um coronel. 
Como a greve foi considerada ilegal, o secretário da Casa Civil, Luciano Vasquez, ressaltou: "O 
Governo do Estado não terá nenhum canal de negociação com os policiais militares." 
 
SAQUES E VANDALISMO - Nessa quarta-feira (14), o município de Abreu e Lima viveu 
momentos de caos: um protesto terminou em interdição da BR-101, ônibus queimado e saques a 
caminhões e lojas. Cenário de terra arrasada. Após o clima de guerra, a prefeitura da cidade, 
temendo novos roubos no município, decretou ponto facultativo para todos os trabalhadores. 
Moradores da cidade estão com medo de roubos também a residências. Novos saques foram 
feitos na manhã desta quinta (15). Sem se intimidar, vândalos invadiram dois supermercados de 
Caetés III e roubaram vários produtos. Os saques são feitos por homens, mulheres, crianças e 
idosos. A situação está de um jeito que a população que realiza os saques, ao ver a reportagem 
do Jornal do Commercio, passou a jogar produtos como frutas e verduras na equipe. 
 
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) foi acionada, mas com o efetivo pequeno, não teve como 
conter os roubos. Mesmo assim, quatro pessoas - sendo dois homens e duas mulheres - foram 
presas e autuadas em flagrante por furto qualificado e tipificação penal de saque, sendo levados 
para o Centro de Triagem (Cotel), em Abreu e Lima, Colônia Penal Feminina, também de 
Abreu e Lima. Todas as lojas do centro comercial estão fechadas. 



No bairro de Cavaleiro, em Jaboatão dos Guararapes, também RMR, os comerciantes foram 
surpreendidos com pelo menos dois arrastões na manhã desta quinta-feira. No primeiro, por 
volta das 10h, um grupo com cerca de cinco pessoas foi visto correndo pelas ruas do bairro 
carregando eletro eletrônicos. Além disso, outras pessoas promoveram algazarras, assustando a 
população. Já por volta do meio-dia um novo arrastão foi resgistrado pela Delegacia de Polícia 
Civil da cidade. Os comerciantes informaram que vão permancer com as portas fechadas.  
 
No bairro do Arruda, Zona Norte do Recife, uma equipe de reportagem do Portal NE10 foi alvo 
de vândalos. Os vidros do carro foram atingidos por uma pedra jogada por um grupo que 
saqueava um caminhão de água mineral, na tarde de hoje. Crianças foram flagradas saqueando 
um caminhão de água mineral. 
 
Um homem foi baleado em plena Avenida Domingos Ferreira, altura do Pina, Zona Sul do 
Recife, na tarde de hoje. A vítima correu em direção à Favela do Bode, uma das mais perigosas 
da capital, e, já sem vida, teve o corpo levado por moradores da localidade de volta para a 
avenida. 
 
Na Avenida Agamenon Magalhães, princial corredor viário do Recife, um caminhão da Ambev 
carregado de cerveja foi saqueado. O motorista do veículo foi atingido por uma pedra e levado 
em estado grave para um hospital particular. De acordo com informações de funcionários da 
empresa, foram várias tentativas de assalto por onde o caminhão passava. Ao chegar na 
Agamenon, ele foi atingido por um pedra e um grupo saqueou a carga. 
 
ESCOLAS, UNIVERSIDADES E COMÉRCIO FECHADOS - Escolas particulares e 
universidades cancelaram o expediente nesta quinta-feira. A Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e o Instituto de 
Federação de Educação de Pernambuco (IFPE) suspenderam todas as aulas do turno noturno 
enquanto durar a paralisação dos policiais militares. A medida é preventiva e busca garantir a 
segurança de alunos e professores. 
 
Todos os centros de compras do Grande Recife encerraram as atividades mais cedo. 
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Após três dias de terror, greve chega ao fim com benefícios assegurados para a categoria 
 

 
 
Os policiais militares e bombeiros do estado encerraram a greve após 50 horas de terror pelas 
ruas da Região Metropolitana do Recife. No período, assaltos em série contra lojas, motoristas, 
transeuntes e prisões dividiram espaço com boatos sobre linchamento e até estupro dentro de 
universidades. A categoria só resolveu voltar às atividades com o compromisso do governo de 
atender a pauta de reivindicações. Um grupo pequeno ainda ficou insatisfeito com a decisão, 
tendo em vista que o aumento desejado - 50% para soldados e 30% para oficiais - não pode ser 
concedido por se tratar de ano eleitoral.  
 
"Existem vários ganhos para a categoria e não vemos mais razão para continuar a greve. O 
Recife parou. Ficou igual a feriado. Cidade deserta. Comércio fechando as portas mais cedo. 
Além disso, conseguimos parte do que queríamos e vamos continuar lutando pelo restante", 
explicou o soldado Joel Maurício, um dos líderes do movimento. A categoria resolveu retomar o 
trabalho depois de uma negociação com os deputados estaduais Daniel Coelho, Terezinha 
Nunes, Adalberto Feitosa, Sérgio Leite e Odacy Amorim, na Assembleia Legislativa de 
Pernambuco. No encontro, foram anunciados os benefícios oferecidos pelo Governo de 
Pernambuco para o fim da greve. O Tribunal de Justiça de Pernambuco também considerou a 
paralisação ilegal e seria cobrada uma multa de R$ 100 mil por dia caso a categoria não 
retomasse as atividades. 
 
A cada cinco anos, os praças deverão ser promovidos como parte integrante do Plano de Cargos 
e Carreira. O Comando Geral da Polícia Militar também designou a revisão no Código 
Disciplinar. A medida pode acabar com as detenções por comportamento dos militares. 
 



Sobre a melhoria na infraestrutura do Hospital da Polícia Militar, foi anunciada reforma na 
unidade e ampliação da rede de atendimentos com a construção de centros médicos no interior. 
Sobre o reajuste salarial, o aumento de 14,55%, que já estava garantido por negociação anterior, 
a ser recebido em junho, foi mantido. O risco de vida, que é creditado como gratificação, deverá 
ser incorporado ao soldo, o que levará o benefício também para os inativos. 
 
A comissão de representantes da Polícia Militar ainda ressaltou que, na primeira semana do 
próximo ano, a categoria voltará às ruas para cobrar o aumento de 50% para soldados e 30% 
para oficiais. 
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Alívio nas ruas com o fim da greve 
 
Após 48 horas de medo e violência nas ruas, os policiais militares e bombeiros de Pernambuco 
decidiram interromper a greve deflagrada por melhores salários e condições de trabalho. Na 
noite de ontem, após a terceira rodada de negociações intermediada por uma comissão de 
deputados da Assembleia Legislativa do estado, o grupo que liderou a mobilização anunciou aos 
policiais as propostas do governo e ponderou que a população não poderia mais continuar sem 
segurança nas ruas. 
 
Horas após o anúncio do fim da greve, o Diario percorreu alguns bairros do Recife, como 
Derby, Boa Viagem, Torre e Várzea. Viaturas da PM já eram vistas em rondas pelas principais 
ruas. O clima continuava tenso e saques foram registrados mesmo depois de anunciado o fim da 
greve.  
 
O governo do estado informou que a Força Nacional de Segurança e o Exército continuarão 
oferecendo segurança à população até que o retorno ao trabalho dos policiais esteja consolidado. 
  
Apesar de a decisão pelo fim da greve não ter ocorrido com a votação direta da categoria, como 
havia acontecido na quarta-feira, a maior parte do grupo saiu demonstrando satisfação. 
“Algumas vezes é preciso dar um passo para trás para no futuro dar dois para frente. Tivemos 
ganhos”, afirmou o soldado Joel Maurino, um dos líderes do movimento. Um grupo menor, 
mais exaltado, não concordou com o fim da greve e, aos gritos, chamou as lideranças do 
movimento de covardes.  
 
Entre as propostas apresentadas pelo governo está a criação da lei de planos de cargos e 
carreiras. “A cada cinco anos, haverá promoção para os praças. Uma comissão na Assembleia 
começará a avaliar as promoções na próxima segunda-feira”, garantiu Joel Maurino. A 
discussão do aumento salarial para os praças e os oficiais ficou para janeiro de 2015. No 
próximo mês, eles receberão reajuste de 14,55%, já previsto desde 2011. “Na primeira semana 
voltaremos às ruas para cobrar. Por enquanto, por conta do ano eleitoral, não podemos ter a 
certeza do aumento”, completou Maurino. 
 
O recuo na reivindicação salarial provocou divisão entre os policiais presentes. Mas a multa de 
R$ 100 mil por dia arbitrada pela Justiça, que julgou ilegal a greve, também pesou na decisão 
pelo fim da paralisação. A comissão destacou a necessidade da volta imediata da PM às ruas 
para tranquilizar a sociedade e garantir a ordem. Nas últimas 48 horas, 234 pessoas foram 
detidas e 102 autuadas em flagrante por crimes como furtos, roubo e danos ao patrimônio. 
Somente ontem, até as 18h, 14 assassinatos já haviam sido registrados pelo IML.  
 
Os saques ao comércio dos municípios da Região Metropolitana do Recife foram somados à 
desordem. Em Abreu e Lima, mais de 100. No Paulista, 60. Arrastões e assaltos também foram 
registrados ao longo dos dias de greve. Ontem, instituições de ensino não abriram as portas. 
Estabelecimentos fecharam as portas mais cedo, alguns sequer abriram. “Hoje (ontem) virou 
feriado no estado”, resumiu um dos líderes do movimento. 
 
 
 



Pauta da PM 
 

• Plano de cargos e carreiras 
• Reestruturação do Hospital da PM 
• Reajuste salarial de 30% aos oficiais e 50% para os praças 
• Aumento no valor do vale-refeição de R$ 154 para R$ 500 

 
As promessas do Governo 
 

• Plano de cargos e carreiras (Assembleia Legislativa irá votar até 30 de julho a lei) 
• Reestruturação do Hospital da PM e interiorização 
• Valor do risco de vida (R$ 500) incorporado ao soldo (salário base) da categoria 
• Revisão do código disciplinar da PM  



Assunto: Lyra consulta autoridades para resolver impasse da greve da PM 
Veículo: diariodepernambuco.com.br Data: 15/05/2014 
Editoria: Seção: 
 

 
 
Lyra consulta autoridades para resolver impasse da greve da PM 
 
Governador de Pernambuco chegou a pedir conselhos a governadores do Nordeste, à 
presidente Dilma Rousseff e ao ex-governador e presidenciável Eduardo Campos 
 
Até chegar a decisão que a melhor solução para conter a insegurança no estado seria recorrer às 
tropas federais, o governador João Lyra Neto (PSB) conversou com muita gente. Foram várias 
consultas feitas por telefone a autoridades,  e desabafos, a exemplo das palavras ditas à 
presidente Dilma Rousseff (PT) no final da tarde da última terça-feira, a quem confessou estar 
diante de “um impasse”. Disse que foi por isso que pediu ajuda à Força Nacional e ao Exército 
para suprir a ausência dos policiais militares. 
 
O governador acreditava que estava perto de um desfecho quando foram apresentadas, na última 
terça-feira, propostas para três dos quatro itens da pauta de reivindicações. Mas os grevistas não 
aceitaram a justificativa de que o governo não poderia conceder os reajustes (30% no salário do 
oficiais e 50% para os praças) e do vale-alimentação (de R$ 154,00 para R$ 500,00) em razão 
dos limites impostos pela lei eleitoral. 
 
Enquanto duraram as negociações que, segundo informações de bastidores, o governo procurou 
esgotar em busca de um acordo, Lyra se preparou para enfrentar o momento de maior pressão: a 
insegurança no estado. 
 
Na última terça-feira, o governador deixou o Palácio depois da meia-noite, quando terminou 
uma reunião com os secretários escalados para acompanhar o passo a passo do movimento.  
Nas conversas, Lyra contou com o reforço da secretária de Segurança Nacional do Ministério da 
Justiça, Regina Miki, que se reuniu algumas vezes com o procurador-geral do estado, Thiago 
Norões, e tratou dos detalhes da chegada das tropas federais. Para adotar a medida, o 
governador consultou, ainda, o Tribunal de Justiça, o Ministério Público e a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB/PE). 
 
A consulta de João Lyra 
 
Com quem o governador conversou antes de pedir a ajuda das tropas federais 
 
Dilma Rousseff (PT) - presidente da República 
Falou com a presidente por telefone no final da tarde da última terça-feira. O governador 
afirmou que estava diante de um impasse e por isso teria solicitado a presença de tropas 
federais. 
 
José Eduardo Cardozo - ministro da Justiça 
João Lyra conversou algumas vezes com o ministro para obter explicações sobre quais os 
mecanismos que precisava adotar para solicitar tropas federais para reforçar a segurança no 
estado. 
 
Jaques Wagner (PT) - governador da Bahia 
Recentemente, em abril, precisou do reforço de tropas federais para reforçar a segurança no 
estado devido à greve da PM 



Teotônio Vilela Filho (PSDB) - governador de Alagoas 
Em dezembro de 2013, o governador alagoano teve que lidar também com uma greve da Polícia 
Militar e recorreu à Força Nacional 
 
Eduardo Campos (PSB) - pré-candidato à Presidência da República 
João Lyra conversou algumas vezes com o ex-governador que sugeriu ações para contribuir 
com as negociações. 
 
Regina Miki - Secretaria Nacional de Segurança Pública do Ministério da Justiça 
A secretária chegou ao Recife na última segunda-feira. Participou das reuniões que trataram do 
movimento e da decisão de solicitar tropas federais. 
Secretários estaduais 
 
Luciano Vasquez - Casa Civil 
Mário Cavalcanti - Casa Militar 
José Neto – Administração 
 
Os três foram convocados por João Lyra para formar a comissão que tratou diretamente do 
movimento e acompanhou todos os passos dados pelo governador desde a decretação até o fim 
da greve. 
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Comércio volta a abrir depois de dia de caos durante greve da PM em PE 
 
Dia foi de arrumar a casa após saques e vandalismo em vários locais. 
Greve da PM facilitou a ação dos criminosos. 
 
Com apreensão, o comércio do Recife voltou a abrir na manhã desta sexta feira (16). Em lojas 
que foram saqueadas na quinta, o dia foi de arrumar a casa e contabilizar os prejuízos.  O 
movimento é considerado pouco abaixo do normal, de acordo com os lojistas. 
Desde o fim da manhã da quinta,  áreas como Encruzilhada, Casa Amarela, alem do Centro do 
Recife, as lojas ficaram fechadas após boatos e arrastões de fato. Em Água Fria,  Zona Norte da 
capital, lojas de eletrodomésticos foram saqueadas pela população, como a Laser e o Magazine 
Luiza. 
 
Dentro da Laser Eletro, os funcionários,  ao invés de oferecerem produtos, estavam com 
vassouras e panos nas mãos. Televisores, celulares, ventiladores e chapinhas foram os principais 
alvos dos ladrões.  De acordo com Alexandre Lúcio Silva, gerente da loja, a intenção é abrir 
ainda nesta quinta,  dependendo da faxina.  "A gente agora espera a auditoria para contabilizar 
as perdas e ver como vamos repor o estoque", disse. 
 
Na fachada da Magazine Luiza,  podiam ser vistas as portas retorcidas.  A gerência nao quis se 
pronunciar. Entretanto,  os celulares estavam todos arrancados do mostruário. 
O comerciante Edson Aguiar, gerente de uma loja que vende produtos de cozinha, informou que 
o comércio do bairro inteiro fechou as 9h. "Nos primeiros boatos, abaixei as portas.  E dito e 
feito, levaram tudo de algumas lojas, principalmente de eletrodoméstico", disse. Para o 
comerciante,  o movimento está bom, mas com um clima de insegurança ainda no ar. 
 

 
 
Fim do movimento grevista 
 
A comissão independente de policiais e bombeiros militares decidiu encerrar a greve da Polícia 



Militar, na noite da quinta, em assembleia no Centro do Recife. A reunião foi tumultuada e os 
líderes do movimento chegaram a ser vaiados por quem queria continuar com a paralisação. 
Três itens foram acordado com o governo: a reestruturação do Hospital da PM, implantação da 
gratificação por risco de vida no salário-base e a aprovação, até julho, na Assembleia 
Legislativa de Pernambuco (Alepe), de promoções para os praças. 
 
A categoria, que iniciou o movimento na noite de terça (13), também cobrava aumento de 30% 
a 50%, dependendo da patente. No entanto, recuou da exigência. Após a paralisação ter sido 
decretada ilegal pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), o secretário da Casa Civil, 
Luciano Vasquez, afirmou que o canal de diálogo e negociação com os PMs havia sido 
encerrado. 
 
Saques e depredações 
 
Durante toda a quinta-feira, saques, depredações e outros crimes foram registrados em cidades 
do Grande Recife e no interior do estado. O comércio fechou as portas em várias localidades e 
as aulas foram suspensas em universidades e escolas públicas e particulares. O clima de 
insegurança deixou ruas desertas e o trânsito livre nos principais corredores da capital 
pernambucana. Empresas suspenderam o expediente mais cedo e liberaram funcionários. 
 
Em Paulista, Região Metropolitana, vândalos arrombaram e furtaram lojas no centro comercial 
da cidade nesta quinta. Policiais da Companhia de Operações e Sobrevivência em Área de 
Caatinga (Ciosac) encontraram eletrodomésticos escondidos em telhados e entre as bancas de 
uma feira e na área do comércio informal do município. Funcionários de uma empresa de 
segurança privada chegaram a efetuar disparos para o alto para retirar dinheiro de um caixa e 
levá-lo para um carro-forte. 
 
No Centro do Recife, um boato de arrastão fez parte do comércio fechar as portas. No bairro da 
Encruzilhada, Zona Norte da cidade, houve um arrastão por volta das 10h. Um grupo formado 
por cerca de 30 pessoas passou em direção ao Arruda, pela Avenida Beberibe. A agência dos 
Correios que fica no bairro fechou e clientes ficaram revoltados. 
 
A Prefeitura e a Câmara de Toritama, no Agreste do estado, foram depredadas e tiveram 
mobiliário queimado. Adolescentes suspeitos de participar dos atos de vandalismo foram 
apreendidos e levados à Delegacia de Santa Cruz do Capibaribe, na mesma região. 
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Processo administrativo contra o vereador Jajá é suspenso pela Justiça 
 
Liminar foi expedida pelo juiz José Fernando dos Santos Souza. 
Presidente da Câmara de Vereadores disse que ainda não foi notificado. 

 
A Justiça suspendeu, nesta quinta-feira 
(15), o processo administrativo da 
Comissão de Ética e Decoro da Câmara de 
Vereadores de Caruaru, no Agreste de 
Pernambuco, contra o vereador Jajá, que 
está sem partido. A liminar foi expedida 
pelo juiz José Fernando dos Santos Souza. 
De acordo com a decisão, o procedimento 
fica suspenso até o julgamento do mérito 
do mandado de segurança impetrado pela 
defesa do parlamentar. 
 
De acordo com o assessor do juiz, Flávio 
José do Nascimento, a decisão, que foi 

tomada nesta quinta, suspende o andamento do processo na comissão. Segundo ele, a decisão já 
está publicada no Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) e a Câmara de Vereadores pode 
recorrer apresentando recurso. O presidente da Casa, vereador Leonardo Chaves (PSD) 
informou ter conhecimento da decisão, mas que ainda não foi notificado oficialmente. “Vamos 
esperar a notificação. Teremos que ver os termos que motivaram a liminar e só a partir daí 
vamos saber o que podemos fazer”, afirma. 
 
Um dos advogados de defesa de Jajá, Marcílio Cumaru, afirmou que o mandado de segurança 
tratava de vícios de ilegalidade e inconstitucionalidade percebidos nos procedimentos realizados 
pela Comissão de Ética e Decoro. “Diante do que apresentamos, o juiz atendeu nosso pedido de 
urgência e suspendeu o processo. Ele deve julgar o mérito do nosso mandado, por que ele 
percebeu que a situação é grave”, explica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Alegam inocência 
 
A Comissão de Ética e Decoro da Câmara 
de Vereadores ouviu na segunda-feira (12) 
o parlamentar Eduardo Cantarelli (SDD), o 
último dentre os investigados e presos na 
Operação Ponto Final I. O depoimento 
durou aproximadamente uma hora e ele 
afirmou ter esclarecido todas as dúvidas do 
grupo, que analisa a possibilidade de 
cassação deste e de outros nove. 
O próximo passo é a apresentação das 
alegações finais pelos advogados de 
defesa. Elas serão entregues ao grupo, que, 
após esse prazo, deverá finalizar o relatório 
com o parecer sobre a situação de 

Cantarelli e encaminhar à Presidência da Câmara. A medida é a mesma adotada com os demais. 
 
O vereador Evandro Silva (PMDB) foi ouvido na quinta-feira (8) pela Comissão. Ele disse estar 
tranquilo. “Fiz tudo conforme manda o regimento, e se eu cometi quebra de decoro parlamentar 
é porque sou um opositor ferrenho e continuarei fazendo”. Já o vereador Jadiel Nascimento 
(PROS) foi ouvido na quarta-feira (7) e acredita ter convencido a Comissão de que não houve 
quebra de decoro parlamentar. Gilberto Santos, um dos advogados dele, disse que um momento 
importante foi quando o parlamentar citou a votação do Projeto de Mobilidade Urbana que 
inclui o Bus Rapid Transit (BRT). “Ele falou que votou de acordo com as convicções que tinha 
e não por dinheiro”, comentou. 
 
No dia 2 deste mês, ocorreu o depoimento de Val das Rendeiras (PROS). O parlamentar 
afirmou que estava tranquilo e que é inocente das acusações apontadas na Operação Ponto 
Final. A ouvida de Val (DEM) ocorreu em 30 de abril. A defesa dele pediu para que o relator 
Marcelo Gomes também desse depoimento, o que para os advogados faria valer o recomendado 
pela Justiça - obter depoimentos do requerido e do requerente. O grupo negou e afirmou que 
este procedimento seria válido para tribunais e não para a ação na Casa. 
 
O vereador Jajá (sem partido) foi ouvido no dia 29 de abril. Ele acusou o grupo de se guiar por 
interesses políticos e afirmou que, se ficar na Casa, terá a mesma atuação adotada em 2013. O 
relator Marcelo Gomes, da Comissão de Ética, rebateu e afirmou que a avaliação dos 
documentos apresentados pela defesa é feita com respeito aos trâmites legais. Neto (PMN) 
compareceu no dia 25. Durante a reunião, o vereador disse que estava tranquilo e disposto a 
ajudar nas investigações. 
 
O vereador Louro do Juá (SDD) foi ouvido no dia 24. Ele respondeu a todas as perguntas e 
igualmente afirmou inocência. Saulo Amazonas, advogado do parlamentar, falou com a 
imprensa e disse que não há indícios de que o cliente tenha faltado com o decoro. No dia 23 de 
abril, ocorreu o depoimento de Cecílio Pedro (PTB), por aproximadamente duas horas. Já o 
vereador Sivaldo Oliveira (PP) foi o primeiro a prestar depoimento à Comissão, no dia 22 do 
mesmo mês. 
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Rotina de recifenses começa a voltar ao normal depois de greve da PM 
 
Moradores de bairros do Recife saem de casa para lazer e compras. 
Comerciante diz que movimento, no entanto, é considerado baixo. 

 
Após o anúncio do final da greve 
da Polícia Militar de Pernambuco, 
o clima nas ruas do Grande 
Recife volta a se normalizar na 
manhã desta sexta-feira (16). A 
informação de que o policiamento 
estaria nas ruas fez com que a 
população tentasse voltar à rotina 
de trabalho, estudos e lazer. 
 
Nas orlas da Região Metropolitana, 
muita gente podia ser vista 
caminhando e fazendo exercícios 
normalmente. No bairro de Casa 
Caiada, em Olinda, os 
frequentadores comentaram que o 

movimento estava praticamente normalizado. "Hoje parece que todo mundo se acalmou, depois 
do caos ontem. Ontem tinha nem 10% dessas pessoas na praia", comentou o aposentado Elias 
Tavares. Em Boa Viagem, Zona Sul do Recife, a orla também estava bastante movimentada 
desde o início da manhã. 
 
Ainda em Olinda, a feira de produtos orgânicos de Casa Caiada voltou a funcionar nesta sexta. 
O comerciante Joselson Monteiro falou que, apesar do clima tranquilo, o movimento ainda é 
considerado abaixo do normal.  "Ontem, muita gente me ligou perguntando se ia abrir hoje. Eu 
vim, mas teve gente que ainda prefere ficar em casa. Estou sentindo uma diferença de 20% no 
movimento. Mas acredito que com o passar do dia, isso se normalize", contou. Uma das clientes 
da feira, a dona de casa Maria Inalva comentou sobre o clima de tensão na rua ontem "Não 
coloquei o pé fora de casa. Hoje, já voltei a fazer meus exercícios; vida que segue", disse. 
 
Pelas ruas do Grande Recife, entretanto, poucas viaturas eram vistas no inicio da manhã. Essa 
também era a impressão da enfermeira Fabiana de Sá, que de Afogados ao Centro do Recife não 
viu policiamento. Entretanto, o clima era tranquilo. "Hoje a cidade não está mais deserta, 
parecendo um domingo. Mas não sei a volta. Continuo apreensiva", disse.  No bairro de Santo 
Amaro, a estudante Saralyssa Galhardo também não sabia o que esperar do dia. "Acabaram a 
greve, mas a violência sempre está ai, ne? A gente espera que melhore", disse. 
 



 
 
Fim do movimento grevista 
 
A comissão independente de policiais e bombeiros militares decidiu encerrar a greve da Polícia 
Militar, na noite da quinta, em assembleia no Centro do Recife. A reunião foi tumultuada e os 
líderes do movimento chegaram a ser vaiados por quem queria continuar com a paralisação. 
Três itens foram acordado com o governo: a reestruturação do Hospital da PM, implantação da 
gratificação por risco de vida no salário-base e a aprovação, até julho, na Assembleia 
Legislativa de Pernambuco (Alepe), de promoções para os praças. 
 
A categoria, que iniciou o movimento na noite de terça (13), também cobrava aumento de 30% 
a 50%, dependendo da patente. No entanto, recuou da exigência. Após a paralisação ter sido 
decretada ilegal pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), o secretário da Casa Civil, 
Luciano Vasquez, afirmou que o canal de diálogo e negociação com os PMs havia sido 
encerrado. 
 
Saques e depredações 
 
Durante toda a quinta-feira, saques, depredações e outros crimes foram registrados em cidades 
do Grande Recife e no interior do estado. O comércio fechou as portas em várias localidades e 
as aulas foram suspensas em universidades e escolas públicas e particulares. O clima de 
insegurança deixou ruas desertas e o trânsito livre nos principais corredores da capital 
pernambucana. Empresas suspenderam o expediente mais cedo e liberaram funcionários. 
 
Em Paulista, Região Metropolitana, vândalos arrombaram e furtaram lojas no centro comercial 
da cidade nesta quinta. Policiais da Companhia de Operações e Sobrevivência em Área de 
Caatinga (Ciosac) encontraram eletrodomésticos escondidos em telhados e entre as bancas de 
uma feira e na área do comércio informal do município. Funcionários de uma empresa de 
segurança privada chegaram a efetuar disparos para o alto para retirar dinheiro de um caixa e 
levá-lo para um carro-forte. 
 
No Centro do Recife, um boato de arrastão fez parte do comércio fechar as portas. No bairro da 
Encruzilhada, Zona Norte da cidade, houve um arrastão por volta das 10h. Um grupo formado 



por cerca de 30 pessoas passou em direção ao Arruda, pela Avenida Beberibe. A agência dos 
Correios que fica no bairro fechou e clientes ficaram revoltados. 
 
A Prefeitura e a Câmara de Toritama, no Agreste do estado, foram depredadas e tiveram 
mobiliário queimado. Adolescentes suspeitos de participar dos atos de vandalismo foram 
apreendidos e levados à Delegacia de Santa Cruz do Capibaribe, na mesma região. 
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Cinegrafista amador registra assalto em avenida do Recife; veja vídeo 
 
Ocorrência aconteceu na Avenida Conselheiro Aguiar, na Zona Sul. 
Polícia Militar de Pernambuco está em greve desde terça-feira. 
 
Um cinegrafista amador registrou um assalto em flagrante, na Avenida Conselheiro Aguiar, no 
Recife, na manhã desta quinta-feira (15). 
 
As imagens do vídeo ao lado mostram toda a investida: um grupo de pessoas obrigando o 
motorista a parar, cercando o carro e abordando o condutor. Em seguida, o motorista corre para 
a calçada e o grupo sai, em velocidade. 
 
Não há informações oficiais sobre a quantidade de ocorrências registradas pela Polícia Civil 
desde o início da greve dos policiais militares. 
 
Entenda a paralisação 
 
Uma comissão independente de PMs iniciou a paralisação na noite de terça (13) e decidiu 
manter a mobilização na noite de quarta (14), após reunião com líderes do governo e 
representantes da Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe). Nem o governo do estado 
nem o movimento grevista souberam especificar quantos PMs aderiram à paralisação. 
 
Um dos representantes dos PMs, soldado Joel Maurino, afirmou que a paralisação foi mantida 
porque não foi fechado acordo quanto ao aumento de 50% no salário-base, uma das 
reivindicações da categoria. O grupo envolvido na mobilização também pleiteia, entre outros 
pontos, aumento do vale-refeição e estruturação do Plano de Cargos e Carreiras (PCC) da 
corporação. 
 
O secretário da Casa Civil, Luciano Vasquez, informou que os PMs terão reajuste de 14,55% no 
contracheque de junho, equivalente à quarta parcela acordada em acerto entre governo e 
categoria, há quatro anos. O primeiro aumento foi em 2011, de 14%; a segunda e a terceira 
parcelas foram de 10%, em 2012 e 2013. Os reajustes foram concedidos sempre no mês de 
junho de cada ano. 
 



 
 
O governador de Pernambuco, João Lyra Neto (PSB), solicitou na quarta-feira (14) a ajuda dos 
homens da Força Nacional de Segurança Pública e do Exército para substituir os PMs grevistas. 
As tropas começaram a desembarcar na madrugada desta quinta (15) e já estão nas ruas fazendo 
policiamento ostensivo. O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, virá ao estado nesta 
quinta, acompanhado de um general designado para comandar as ações das Forças Armadas. 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) decretou a ilegalidade da greve, na noite de 
quarta-feira. A multa prevista para a categoria será de R$ 100 mil por dia de paralisação. A 
ordem é para que os policiais militares voltem ao trabalho imediatamente. 
 
Panorama 
 
Na quarta-feira (14), primeiro dia de paralisação, dezenas de viaturas da PM ficaram paradas 
durante a manhã em frente ao 16º Batalhão Frei Caneca, no Cais de Santa Rita, área central do 
Recife. Alguns pontos móveis da Polícia Militar, também pelo Centro, estavam fechados e sem 
movimento. No percurso de Olinda à área central da capital pernambucana, nenhum PM foi 
visto pela equipe de reportagem do G1. 
 
Nesta quinta, o movimento no comércio do Centro do Recife é considerado baixo por causa da 
ausência de policiamento da PM. Imagens da Globo registraram saques a supermercados em 
Abreu e Lima, Região Metropolitana. Na noite da quarta, lojas da mesma cidade também foram 
invadidas e saqueadas. 
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Passeata dos PMs grevistas chega ao Palácio das Princesas, no Recife 
 
Caminhada seguiu de forma pacífica do Derby até a Praça da República.  
Lideranças do movimento esperam que chegada de ministro amplie diálogo. 
 

 
 
No segundo dia de paralisação dos policiais militares de Pernambuco, mais uma passeata foi 
realizada pelas ruas do centro do Recife.  Em cerca de duas horas, mais de mil pessoas - de 
acordo com o movimento da PM - percorreram ruas e avenidas gritando palavras de ordem e 
explicando a pauta de reivindicações da categoria. 
 
A passeata saiu por volta das 12h, da Praca do Derby, com a presenca de algumas liderancas, 
como Joel Maurino, que negocia diretamente com a cúpula do governo de Pernambuco. Como a 
greve foi considerada ilegal pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco, o Palácio do Campo das 
Princesas se nega a negociar com a categoria em greve. "Ficamos até 15h30 negociando na 
Assembleia e tivemos avanços, principalmente em relação ao plano de carreiras. Isso reflete no 
salário, já que os policiais serão promovidos. Mas não desistimos da nossa pauta, vamos lutar. 
Hoje continuamos com as negociações e devemos ter assembleia até o fim do dia", disse. 
 
A passeata seguiu de forma pacífica ate a sede do governo estadual, na Praça da República, 
inclusive com o apoio de alguns populares. O comércio do centro do Recife ficou 
completamente fechado nas avenidas Conde da Boa Vista, Guararapes e Dantas Barreto. 
Ao chegar ao Palácio, as lideranças do movimento explicaram à categoria a questão da 
ilegalidade da greve e a proposta assumida em relação ao plano de cargos e carreira e à 
contratação de policiais aprovados em concurso realizado em 2009. 
 
O presidente da Associação dos Praças Policiais e Bombeiros Militares de PE (Aspra), cabo 
Paulo Aquino, frisou que a expectativa é que a presença do ministro  da Justiça, José Eduardo 



Cardozo, facilite a negociação.  Diante do resultado, será realizada uma nova assembleia. De 
acordo com a organização do movimento independente da PM, praticamente todos os batalhões 
de Pernambuco estão parados - mantidos apenas serviços como o hospital militar e a guarda de 
armamentos. 
 
Entenda a paralisação 
 
Uma comissão independente de PMs iniciou a paralisação na noite de terça (13) e decidiu 
manter a mobilização na noite de quarta (14), após reunião com líderes do governo e 
representantes da Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe). Nem o governo do estado 
nem o movimento grevista precisaram quantos PMs aderiram à paralisação. 
 
Um dos representantes dos PMs, soldado Joel Maurino, afirmou que a paralisação foi mantida 
porque não foi fechado acordo quanto ao aumento de 50% no salário-base, uma das 
reivindicações da categoria. O grupo envolvido na mobilização também pleiteia, entre outros 
pontos, aumento do vale-refeição e estruturação do Plano de Cargos e Carreiras (PCC) da 
corporação. 
 
O secretário da Casa Civil, Luciano Vasquez, informou que os PMs terão reajuste de 14,55% no 
contracheque de junho, equivalente à quarta parcela acordada em acerto entre governo e 
categoria, há quatro anos. O primeiro aumento foi em 2011, de 14%; a segunda e a terceira 
parcelas foram de 10%, em 2012 e 2013. Os reajustes foram concedidos sempre no mês de 
junho de cada ano. 
 
O governador de Pernambuco, João Lyra Neto (PSB), solicitou na quarta-feira (14) a ajuda dos 
homens da Força Nacional de Segurança Pública e do Exército para substituir os PMs grevistas. 
As tropas começaram a desembarcar na madrugada desta quinta (15) e já estão nas ruas fazendo 
policiamento ostensivo. O ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, virá ao estado nesta 
quinta, acompanhado de um general designado para comandar as ações das Forças Armadas. 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) decretou a ilegalidade da greve, na noite de 
quarta-feira. A multa prevista para a categoria será de R$ 100 mil por dia de paralisação. A 
ordem é para que os policiais militares voltem ao trabalho imediatamente. 
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Policiais militares de Pernambuco decidem encerrar a greve 
 
Comando dos grevistas promete que PMs voltam às ruas ainda esta noite. 
Ministério da Justiça informou que tropas federais permanecerão no estado. 
 
A comissão independente de policiais e bombeiros militares decidiu encerrar a greve da Polícia 
Militar, na noite desta quinta-feira (15). Eles se reuniram em frente à sede do Palácio do 
Campos das Princesas, sede do Executivo estadual, Centro do Recife. A assembleia foi 
tumultuada e os líderes do movimento chegaram a ser vaiados por quem queria continuar com a 
paralisação. "Paramos porque entendemos que a sociedade pernambucana não pode continuar 
sofrendo", disse Joel Maurino, representante dos policiais. O governo de Pernambuco ainda não 
se pronunciou sobre o fim da paralisação. Em nota, o Ministério da Justiça informou que as 
tropas da Força Nacional de Segurança Pública e do Exército vão permanecer no estado "até que 
a situação se normalize por completo." 
 
A orientação do comando de greve é que a tropa volte às ruas ainda esta noite. Segundo os 
líderes do movimento, três itens foram acordado com o governo: a reestruturação do Hospital da 
PM, implantação da gratificação por risco de vida no salário-base e a aprovação, até julho, na 
Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe), de promoções para os praças. As outras 
reivindicações, listadas em documento com 18 itens, só voltam a ser discutidas em janeiro de 
2015, conforme o comando de greve. 
 
A categoria, que iniciou o movimento na noite de terça (13), também cobrava aumento de 30% 
a 50%, dependendo da patente. No entanto, recuou da exigência. Durante a tarde, o secretário da 
Casa Civil, Luciano Vasquez, afirmou que o canal de diálogo havia sido encerrado após a 
paralisação ter sido decretada ilegal pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE). 
 
Nesta quinta, o estado começou a receber agentes da Força Nacional de Segurança Pública e 
militares do Exército para substituir os PMs grevistas. No mesmo horário em que a categoria 
realizava assembleia para decidir sobre o fim do movimento, o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, disse em entrevista coletiva que poderia convocar a Marinha e a Aeronáutica, 
se fosse preciso, para patrulhar o estado. 
 
"Na busca da garantia da paz, todas as forças do governo federal estão mobilizadas e solidárias. 
Não consideramos razoável que medidas assim gerem pânico e prejuízo aos cidadãos", 
comentou o ministro. 
 
Prisões 
 
A Polícia Civil de Pernambuco informou, em coletiva esta noite, que 234 pessoas foram detidas 
no estado suspeitas de furtos, roubos, porte ilegal de arma de fogo, dano qualificado, 
perturbação do sossego, entre outros crimes. As prisões foram realizadas nas últimas 24 horas e 
102 pessoas foram autuadas em flagrante. 
 
Tropas do Exército de vários estados do Brasil e da Força Nacional estão em solo 
pernambucano realizando a patrulha nas ruas, desde a madrugada. Agentes da Polícia Civil 
também reforçaram o policiamento ostensivo, com apoio de agentes de unidades especializadas, 



da Companhia Independente de Operações na Área de Caatinga (Ciosac) - que é ligada à PM, 
mas não aderiu ao movimento, além de patrulheiros da Polícia Rodoviária Federal. 
Em coletiva realizada na sede da Secretaria Estadual de Planejamento, no Centro do Recifex, o 
chefe da Polícia Civil, delegado Osvaldo Morais, ainda disse que foram registrados 27 
homicídios no estado, entre a última terça (13) e esta quinta (15). 
 
Saques e depredações 
 
Durante o movimento, saques, depredações e outros crimes foram registrados em cidades do 
Grande Recife e no interior do estado. O comércio fechou as portas em várias localidades e as 
aulas foram suspensas em universidades e escolas públicas e particulares. O clima de 
insegurança deixou ruas desertas e o trânsito livre nos principais corredores da capital 
pernambucana. Empresas suspenderam o expediente mais cedo e liberaram funcionários. 
 
Em Paulista, Região Metropolitana, vândalos arrombaram e furtaram lojas no centro comercial 
da cidade nesta quinta. Policiais da Companhia de Operações e Sobrevivência em Área de 
Caatinga (Ciosac) encontraram eletrodomésticos escondidos em telhados e entre as bancas de 
uma feira e na área do comércio informal do município. Funcionários de uma empresa de 
segurança privada chegaram a efetuar disparos para o alto para retirar dinheiro de um caixa e 
levá-lo para um carro-forte. 
 
Na noite de quarta (14), houve saques a lojas e veículos que trafegavam na BR-101, na altura do 
município de Abreu e Lima, também na Região Metropolitana. Patrulheiros da Polícia 
Rodoviária Federal prenderam 9 pessoas. 
 
No Centro do Recife, um boato de arrastão fez parte do comércio fechar as portas. No bairro da 
Encruzilhada, Zona Norte da cidade, houve um arrastão por volta das 10h. Um grupo formado 
por cerca de 30 pessoas passou em direção ao Arruda, pela Avenida Beberibe. A agência dos 
Correios que fica no bairro fechou e clientes ficaram revoltados. 
 
A Prefeitura e a Câmara de Toritama, no Agreste do estado, foram depredadas e tiveram 
mobiliário queimado. Adolescentes suspeitos de participar dos atos de vandalismo foram 
apreendidos e levados à Delegacia de Santa Cruz do Capibaribe, na mesma região. 
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Greve da PM é decretada ilegal pelo TJPE 
 
Decisão foi tomada na noite de ontem. Em caso de descumprimento, multa chega a R$ 100 mil 
por dia 
 

 
 
O presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco, desembargador Frederico Neves, decretou, 
no final da noite de quarta-feira (14), a ilegalidade da greve dos policiais militares de 
Pernambuco. A ordem é que os PMS voltem imediatamente aos seus postos, sob pena de multa 
diária de R$ 100 mil. 
 
Como a decisão foi tomada no final da noite de quarta, a intenção do TJPE é notificar as 
entidades que representam os PMS na manhã desta quinta. Os policiais tinham marcado uma 
nova assembleia, às 10h, na frente do Palácio do Campo das Princesas. Com a decisão da 
ilegalidade da greve, não se sabe se eles vão realizar a reunião. 
 
Na quarta, após governo e grevistas não chegarem a um acordo, o governador João Lyra pediu o 
auxílio da Força Nacional de Segurança Por volta das 4h desta quinta, os primeiros policiais 
começaram a chegar na cidade. O primeiro grupo chegou de Alagoas e foi direto para um 
quartel na BR-232, onde seria instruído. Nâo foi informado para a imprensa quais os pontos da 
cidade onde esses policiais da Força Nacional vão trabalhar. 
 
O governo do Estado alega que não pode dar o aumento pedido pelos policiais militares por 
conta da lei eleitoral, que proibe reajustes em anos de eleição. Prometeu voltar ao assunto em 
janeiro, fato que não foi aceito pelos policiais. 
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João Lyra: ''Vou manter a ordem custe o que custar'' 
 
Governador comentou a situação da greve da PM em Pernambuco 
 

 
 
O governador de Pernambuco, João Lyra, endureceu o tom contra os policiais militares que 
permanecem em greve no Estado. Durante entrevista a Geraldo Freire, da Rádio Jornal, o 
socialista informou que tentou ao máximo negociar com os PMs para encerrar a greve. Como 
não teve sucesso, acionou o TJPE. "Em ano eleitoral, não podemos dar aumento. Eles teriam um 
aumento parcelado desde 2012 e passariam a ganhar mais de R$ 2.800. Acionei a Força de 
Segurança Nacional e vou manter a ordem custe o que custar". 
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Advogado pede anulação de reconstituição 
 
Defensor de Luiz Cabral diz que cliente foi coagido pela polícia a participar da simulação 
 
O pedido de anulação da reconstituição do assassinato de Paulo Ricardo Gomes da Silva, 
realizada na última segunda-feira, foi protocolado no início da tarde desta quarta-feira (14/5), na 
2ª Vara do Júri da Capital. O autor da ação foi o advogado Carlos Alberto Lima, que representa 
o suspeito Luiz Cabral de Araújo Neto, alegando que ele não queria participar da simulação e 
teria sido coagido pela polícia a colaborar. 
 
“Estou confiante que vamos conseguir a nulidade da reconstituição. Tendo em vista a forma 
como foi feita seria uma injustiça o juiz não decidir descartá-la. Tenho várias testemunhas para 
provar que Luiz disse que não queria participar, ele falou isso inclusive na presença da delegada 
Gleide Angelo que está à frente do inquérito”, garantiu. 
 
Já o advogado Jurandir Alves, que defende Waldir Pessoa Firmo Júnior, único suspeito a não ter 
participado da reconstituição, informou que vai aguardar a finalização do inquérito. “Nenhum 
acusado é obrigado a produzir provas contra si mesmo, quem tem que produzir provas é a 
polícia. Então vamos esperar para traçar a defesa”, disse. 
 
O advogado de Everton Felipe Santiago de Santana, Adelson José da Silva, informou que a 
reprodução provou que seu cliente apenas arrancou a privada e espera que isso seja levado em 
conta. 
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Veto a parte de torcedores visitantes é ilegal 
 
FPF baixa ato administrativo em que só poderão entrar na área destinada à torcida visitante 
baianos de nascimento ou sócios do Tricolor de Aço 
 
A Comissão de Defesa do Consumidor da Ordem dos Advogados de Pernambuco (OAB-PE) 
condenou a restrição imposta pela Federação Pernambucana de Futebol (FPF) para a compra de 
ingressos ao setor destinado aos torcedores do Bahia para a partida de domingo, contra o Sport, 
na Ilha do Retiro, pela quinta rodada da Série A do Brasileiro. Segundo o ato administrativo 
14/14 da FPF, publicado nesta quarta (14/5), só poderão entrar na área destinada à torcida 
visitante baianos de nascimento ou sócios do Tricolor de Aço. Eles terão que provar ao menos 
um dos pré-requisitos na hora de efetuar a compra das entradas nas bilheterias do estádio. Os 
ingressos começam a ser vendidos amanhã. 
 
“É uma decisão incoerente e discriminatória, que viola o princípio constitucional da isonomia, 
da igualdade entre as pessoas, e também fere o Estatuto do Torcedor. Não precisa ser baiano ou 
sócio do clube para ser torcedor do Bahia. Além disso, qualquer cidadão, independentemente de 
onde nasceu, tem o direito de comprar o seu ingresso e escolher o setor do estádio que pretende 
ficar”, afirmou o presidente da Comissão de Defesa do Consumidor da OAB-PE, Vinícius 
Calado. “Os torcedores que se sentirem lesados por esse ato administrativo devem procurar o 
Juizado do Torcedor e solicitar uma liminar que lhes permita adquirir o bilhete destinado aos 
visitantes”, completou. 
 
A restrição à compra de ingressos por parte dos torcedores do Bahia foi anunciada na manhã de 
quarta (14/5), em um ato administrativo do presidente da FPF, Evandro Carvalho, que também 
proibiu a entrada no estádio das organizadas do clube. “Essa decisão de restringir a compra a 
baianos ou sócios do Bahia é para que integrantes de organizadas de Pernambuco não se 
infiltrem na torcida visitante. Trata-se de uma medida preventiva por conta da violência”, 
defendeu-se Evandro. “Uma pessoa de outro Estado que queira assistir à partida vai ter que ficar 
na área destinada ao Sport. É até melhor: tem mais espaço, mais banheiros e bares à disposição, 
e o preço é o mesmo.” 
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TJPE declara ilegalidade da greve dos PMs no Recife 
 

 
 
A confirmação da greve da Polícia Militar de Pernambuco na noite dessa quarta-feira (14) por 
tempo indeterminado foi considerada ilegal pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE). A 
declaração foi divulgada na manhã desta quinta-feira (15). De acordo com a assessoria de 
imprensa do TJPE, caso os policiais militares continuem com a paralisação, a associação será 
multada em R$ 100 mil por dia. A atitude foi tomada na noite dessa quarta (14) pelo 
desembargador e presidente da Casa, Frederico Neves, que determinou retorno imediato da 
categoria ao trabalho. 
 
Para tentar evitar saques, como os ocorridos em Abreu e Lima, e garantir a tranquilidade da 
população, agentes da Força Nacional de Segurança chegaram no Recife às 5h desta quinta-feira 
(15) e devem iniciar os trabalhos a partir das 10h. O ministro da Justiça, Eduardo 
Cardozo, também deve vir nesta quinta (15) à capital pernambucana para uma reunião com o 
Governo do Estado. 
 
Em entrevista à Rádio Jornal, o governador João Lyra Neto comentou a situação de 
Pernambuco. "Lamento profundamente o que insensatos líderes, ou pseudo-líderes estão 
fazendo o povo passar. Peço à população para entender o esforço que o o governo fez, mas 
infelizmente não foi compreendido por esses líderes", afirmou. "Nós temos limites de 
orçamento, limites fiscais, que definem o que pode ser gasto com pessoal, para que possamos 
criar reservas para investir em Pernambuco". Lyra disse, portanto, que o governo irá os 
aumentos já acordados em anos anteriores.  
 
GREVE - Inicialmente, a pauta de reivindicações tinha 18 itens. Uma comissão de militares 
chegou a reduzir a pauta e elegeu como prioridade discutir o aumento do vale-refeição de R$ 
150 para R$ 500 mensais, além da reestruturação do Hospital da Polícia Militar e a atualização 
do Plano de cargos e carreiras. Não houve acordo quanto aos reajustes. 
 
De acordo com o presidente da Associação dos Militares Estaduais de Pernambuco (AME-PE), 
capitão Valdermir Assis, cerca de 80% da categoria aderiu à paralisação. Os PMs devem se 



reunir novamente nesta quinta-feira (15) em frente ao Palácio das Princesas, sede do governo, 
para tentar novas negociações. 
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Nova assembleia pode encerrar greve dos professores municipais de Caruaru 
 

 
 
Mesmo após determinação do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) para que voltem às 
salas de aula, os professores municipais em greve há 80 dias em Caruaru, no Agreste do Estado, 
decidiram em assembleia nesta quarta-feira (14) que a paralisação será mantida. No entanto, a 
categoria marcou um novo encontro para a sexta-feira (16). Até lá, os docentes esperam que a 
prefeitura abra uma nova mesa de negociações com a classe. Caso contrário, a paralisação 
poderá ser encerrada após a assembleia agendada para a sexta.  
 
Esta semana, o TJPE determinou a volta imediata ao trabalho dos professores sob pena de multa 
diária de R$ 4 mil para o Sindicato dos Servidores Municipais (Sismuc), caso haja o 
descumprimento da medida. A decisão foi tomada por unanimidade na última segunda-feira 
(12), em julgamento que manteve a ilegalidade da greve ao rejeitar o agravo de instrumento que 
havia sido impetrado pelo Sindicato. 
 
O posicionamento do TJPE levou em conta que o Sindicato desrespeitou a decisão liminar do 
desembargador Jovaldo Nunes Gomes, de 17 de março, que havia determinado que os 
professores voltassem às salas de aula. O magistrado também havia fixado uma multa para o 
Sismuc em R$ 1 mil por dia em caso de descumprimento. 
 
O CASO - A greve dos professores da rede municipal de ensino de Caruaru já dura 80 dias e 
prejudica o ano letivo de mais de 38 mil estudantes da Capital do Agreste. Na lista de 
reivindicações da categoria, está o novo Plano de Cargos e Carreiras (PCC), proposto pelo 
Executivo e aprovado pela Câmara Municipal em 31 de janeiro do ano passado, além de reajuste 
salarial e adicional de insalubridade. No município, dos mais de 2.600 docentes da rede 
municipal, cerca de 300 estão de braços cruzados. 
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TJPE determina retorno dos professores municipais de Caruaru às salas de aula 
 

 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) determinou a volta imediata ao trabalho dos 
professores da rede municipal de Caruaru, no Agreste do Estado, sob pena de multa diária de R$ 
4 mil para o Sindicato dos Servidores Municipais (Sismuc), caso haja o descumprimento da 
medida. 
 
A decisão foi tomada por unanimidade na última segunda-feira (12), em julgamento que 
manteve a ilegalidade da greve ao rejeitar o agravo de instrumento que havia sido impetrado 
pelo Sindicato. 
 
O posicionamento do TJPE levou em conta que o Sindicato desrespeitou a decisão liminar do 
desembargador Jovaldo Nunes Gomes, de 17 de março, que havia determinado que os 
professores voltassem às salas de aula. O magistrado também havia fixado uma multa para o 
Sismuc em  R$ 1 mil por dia em caso de descumprimento. 
 
Em entrevista ao NE10 Interior, o presidente do Sismuc Eduardo Mendonça disse que uma 
assembleia entre os docentes grevistas, que será realizada na manhã desta quarta-feira (14), irá 
decidir o rumo da paralisação. 
 
"Nós iremos apresentar a situação a categoria e eles devem decidir se a greve permanece ou não. 
No entanto, é provável que eles [os professores] optem por retornar ao trabalho, tendo em vista 
a decisão do Tribunal de multar o sindicato em R$ 4 mil", adiantou. 
 
Também de acordo com Eduardo, a ilegalidade ou não da greve ainda será decidida em 
julgamento com mérito pelo Tribunal, o que pode manter a paralisação dos docentes, caso a 
greve seja julgada como legal. 
 
O CASO - A greve dos professores da rede municipal de ensino de Caruaru já dura 80 dias e 
prejudica o ano letivo de mais de 38 mil estudantes da Capital do Agreste. Na lista de 
reivindicações da categoria, está o novo Plano de Cargos e Carreiras (PCC), proposto pelo 



Executivo e aprovado pela Câmara Municipal em 31 de janeiro do ano passado, além de reajuste 
salarial e adicional de insalubridade. No município, dos mais de 2.600 docentes da rede 
municipal, cerca de 300 estão de braços cruzados. 
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TJPE decreta ilegalidade da greve dos bombeiros e militares de Pernambuco 
 
O presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) decretou a ilegalidade da greve dos 
bombeiros e militares de Pernambuco. A medida foi anunciada pelo desembargador Frederico 
Neves no final da noite desta quarta-feira. 
 
O decreto exige a volta imediata dos grevistas ao trabalho.O descumprimento da medida 
acarreta multa diária no valor de R$ 100 mil a ser paga pelas associações da categoria. 
 
A medida foi tomada depois que os PMs e bombeiros do estado rejeitaram a proposta do 
governo. Após a pauta de negociação ter caído para apenas quatro pontos e a gestão estadual 
anunciar que cederia na elaboração do Plano de Cargos e Carreira, no reajuste salarial e na 
reforma do Hospital da Polícia Militar, os grevistas optaram por manter a paralisação. 
  
Os militares, que já têm 14,55% de aumento garantidos por um acordo de 2012 a ser creditado 
no próximo mês, exigem 50% a mais no salário dos soldados e 30% para os oficiais. Além 
disso, também seria avaliado o acréscimo no salário base para ativos e inativos sobre o risco de 
vida. De acordo com o governo do estado, por ser época de eleições, nenhum reajuste é 
permitido. 
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TJPE determina fim da greve da PM sob pena de multa diária de R$ 100 mil 
 
Liminar foi concedida na noite da última quarta, após a assembleia dos militares 
 
O presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), desembargador Frederico Neves, 
determinou o fim do movimento grevista e retorno imediato dos militares estaduais às 
atividades. A liminar foi concedida na noite da última quarta-feira (14), durante o plantão 
judiciário. Em caso de descumprimento, a Associação Pernambucana dos Cabos e Soldados 
Policiais e Bombeiros Militares (ACS), a Associação de Praças e Policiais e Bombeiros 
Militares de Pernambuco (ASPPBM-PE) e cada um dos representantes do Movimento 
Independente da Polícia Militar serão punidos com multa diária no valor de R$ 100 mil. 
 
O Estado de Pernambuco ajuizou uma ação cível originária de obrigação de fazer com pedido 
de declaração de ilegalidade e abusividade de movimento grevista. Os militares estaduais 
anunciaram paralisação por tempo indeterminado após assembleia realizada, na quarta, em 
frente ao Palácio das Princesas. De acordo com a decisão do presidente do TJPE, o Supremo 
Tribunal Federal entende que “atividades das quais dependam a manutenção da ordem pública e 
a segurança pública, a administração da Justiça – onde as carreiras de Estado, cujos membros 
exercem atividades indelegáveis, inclusive as de exação tributária – e a saúde pública não estão 
inseridos no elenco dos servidores alcançados por esse direito de greve”. 
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Policiais e bombeiros rejeitam acordo proposto pelo Governo e greve continua 
 
Ilegalidade do movimento será pedida ao TJPE. Força Nacional e Exército darão reforço 
 
O governador do Estado, João Lyra, anunciou, em coletiva de imprensa realizada na noite desta 
quarta-feira (14), que convocou o apoio das tropas da Força Nacional de Segurança, que devem 
chegar ao Estado durante a madrugada. Já o Exército deve enviar reforço a partir desta quinta-
feira (15). 
 
Após dez horas de negociação, líderes do movimento grevista da categoria dos policiais e 
bombeiros militares e representantes do Governo de Pernambuco não conseguiram chegar a um 
acordo e a mobilização continua. A proposta apresentada pelo governo não contemplaria o 
reajuste salarial de 50% para cabos, tenentes e soldados e 30% para oficiais, um dos principais 
pontos de reivindicação do movimento. 
 
Ao levar os termos aos membros da categoria acampados em frente ao Palácio do Campo das 
Princesas, os policiais e bombeiros recusaram o acertado, preferindo continuar a greve. Luciano 
Vasquez, secretário-chefe da Casa Civil de Pernambuco, afirmou que iria entrar, ainda nesta 
quarta-feira, com um pedido junto ao Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) pela 
ilegalidade da greve. 
 
Os grevistas prometem recomeçar a mobilização na praça do Derby a partir das 10h desta 
quinta-feira e, de lá, seguir em passeata até o Palácio do Campo das Princesas. Joel da Harpa, 
líder do movimento, afirmou que, por mais que o Governo diga que a greve é ilegal tendo como 
base a lei eleitoral, eles irão manter o movimento, assim como ocorreu em outros estados. Ele 
ainda afirmou que vai montar uma equipe técnica de advogados para negociar com o Governo e 
com os membros da Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe) as reivindicações. 
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Governo pede reforço da Força Nacional e do exército para garantir segurança no Estado 
 
João Lyra também solicitou a decretação da ilegalidade e abusividade da greve perante a 
Justiça Estadual e Supremo Tribunal Federal 
 
Diante da permanência da greve da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros em Pernambuco, o 
governador João Lyra Neto (PSB) solicitou o reforço de tropas nacionais para a garantia da 
segurança pública no Estado. O pedido foi encaminhado diretamente à presidente Dilma 
Rousseff (PT). O governo também pediu que o Tribunal de Justiça decrete a ilegalidade da 
paralisação. A administração estadual alega que não pode atender a reivindicação de aumento 
salarial devido à Legislação Eleitoral que proíbe a concessão de reajuste nos vencimentos de 
servidores público em ano eleitoral. Também há a alegação que os 50 % solicitados pela 
categoria levaria a gestão a ultrapassar os limites estabelecidos pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). 
 
Confira a nota do Governo de Pernambuco, na íntegra: 
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Professores da rede municipal de Caruaru decidem manter greve 
 
Atividades estão paradas há 80 dias e paralisação é a terceira maior da história do país 
 
Mesmo com a decisão do Tribunal de Justiça de Pernambuco mantendo a ilegalidade da greve, 
os professores da rede municipal de ensino de Caruaru decidiram, nesta quarta-feira (14), 
manter a paralisação da categoria, que já dura 80 dias. A greve é a maior da história do 
município e a terceira do Brasil, perdendo apenas para duas situações, uma na rede estadual da 
Bahia, com 115 dias e outra em Minas Gerais, com 112. 
 
O presidente do Sismuc, Eduardo Mendonça, explicou os motivos de manter a greve. "Foi uma 
proposta apresentada no fim da assembleia e a maioria acatou. Temos que respeitar isso e seguir 
com a paralisação até a próxima sexta-feira". O sindicalista comentou ainda a decisão do TJPE, 
que determina uma multa de R$ 4 mil por dia, caso a decisão não seja cumprida e garante que o 
movimento sai fortalecido. 
 
"O Sindicato ainda não foi citado, assim que for, vamos cumprir. O importante a destacar é que 
o Desembargador julgou apenas a questão da ilegalidade da greve, não houve o julgamento do 
mérito, ou seja, os fatos que levaram a greve. Não concordamos com a decisão, achamos que é 
uma afronta ao direito, já que foi em cima de um possível prejuízo aos alunos. Ele apenas 
ratificou a decisão anterior e não questiona os professores, mas apenas o direito do aluno”, 
analisou. 
 
Mesmo com o revés na justiça, os professores irão manter as reivindicações e tentar resolver o 
impasse com a prefeitura em assuntos delicados, como é o caso do PCC e pagamento do 
reajuste de 8,23% no piso salarial. O presidente da Associação dos Trabalhadores em Educação 
(ATEC), Fred Santiago, disse que as aulas só serão repostas, após um acordo com a prefeitura. 
“Mesmo que a greve pare na sexta, teremos dezenas de ferramentas para seguir com as ações. 
Só iremos repor as aulas, quando o nosso dinheiro for devolvido e não vamos aceitar imposição 
da prefeitura com o calendário. Vai ter que ser uma situação debatida em conjunto. O primeiro 
semestre termina no dia 10 de junho e se não houver acordo, vamos entrar em recesso", disse 
ele, em relação ao corte dos salários nos meses de março e abril. 
 
Ele explicou ainda que vai tentar uma reunião com secretário de administração, Antônio 
Ademildo, para assegurar que a prefeitura apresente um documento se comprometendo que não 
vai haver perseguição de nenhum professor. Na próxima sexta-feira (16) uma nova assembleia 
deve decretar o fim da greve. 
 
Decisão 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco determinou a volta imediata dos professores da rede 
municipal de Caruaru ao trabalho, sob pena de multa diária de R$ 4 mil para o Sismuc. A 
decisão foi tomada por unanimidade, em julgamento que manteve a ilegalidade da greve ao 
rejeitar o Agravo de Instrumento impetrado pelo Sindicato. 
 



A posição do Tribunal levou em conta que o SISMUC desrespeitou a decisão liminar do 
desembargador Jovaldo Nunes Gomes, de 17 de março, que havia determinado que os 
professores voltassem às salas de aula e fixado uma multa para o Sindicato em R$ 1.000,00 por 
dia em caso de desobediência. 
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Justiça decreta ilegalidade da greve da Polícia Militar em Pernambuco 
 
Multa para cada dia de paralisação é de R$ 100 mil. 
Foram detidas 15 pessoas por saques e invasões em Abreu e Lima. 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) decretou a ilegalidade da greve da Polícia Militar 
em Pernambuco, que começou na última terça (13). O decreto saiu na noite da quarta-feira (14). 
A multa prevista para a categoria será de R$ 100 mil por dia de paralisação, segundo o Governo 
de estado. A ordem é para que os policiais militares voltem ao trabalho imediatamente. 
 
A ação pedindo a decretação de abusividade e ilegalidade da greve foi feita pela Procuradoria-
Geral do estado e analisada pelo desembargador Frederico Neves, do TJPE. Ainda de acordo 
com o Governo, a partir das 10h, as tropas da Força Nacional de Segurança Pública estarão nas 
ruas do Recife e Região Metropolitana para fazer a segurança local. O Diário Oficial da União 
publicou uma portaria na quarta-feira (14) que autoriza o uso da Força Nacional em 
Pernambuco. 
 
Nota do Governo 
 
Em nota oficial, o Governo de Pernambuco afirmou que o reajuste salarial de 14,55% dado a 
todos os policiais e bombeiros militares representa, aproximadamente, três vezes a inflação do 
período. Segundo o Governo, a greve foi decretada antes que a reunião da negociação fosse 
concluída na última terça.  Confira abaixo trecho da nota oficial: 
 
“Diante do exposto, o Governo do Estado, com o objetivo de garantir a segurança da população, 
decidiu tomar as seguintes medidas: 
- Solicitar a decretação da ilegalidade e abusividade da greve perante a Justiça Estadual; 
- Solicitar a decretação da ilegalidade da greve perante o Supremo Tribunal Federal; 
- Solicitar o apoio da Força Nacional de Segurança Pública e a autorização para o emprego da 
Forças Armadas para Garantia da Lei e da Ordem. 
Neste contexto, o Governo do Estado vem perante a sociedade pernambucana, reiterar o seu 
compromisso em manter o diálogo permanente e tomar todas as providências necessárias para 
garantir a segurança da população” 
 
Lojas saqueadas em Abreu e Lima 
 
Entre o período da noite da quarta até a manhã da quinta (15), 15 pessoas foram detidas nos 
saques e invasões de lojas em Abreu e Lima, na Região Metropolitana do Recife, pela Central 
de Flagrantes da Polícia Civil. Outra pessoa foi detida porque portava uma arma sem 
autorização. O grupo está prestando depoimento na Central e será encaminhado ao Centro de 
Observação e Triagem Professor Everardo Luna (Cotel), também em Abreu e Lima. 
 
A Polícia Rodoviária Federal (PRF), a Companhia Independente de Operações e Sobrevivência 
na Área de Caatinga (Ciosac) e a Coordenadoria de Operações e Recursos Especiais (Core), da 
Polícia Civil, foram os responsáveis pela prisão do grupo. Moradores do município afirmam que 
muitas casas foram saqueadas por pessoas da comunidade. 
 



A Prefeitura de Abreu e Lima decretou ponto facultativo para os servidores durante esta quinta, 
por causa da insegurança causada pela greve dos PMs. Na quarta-feira, dia dos saques, a cidade 
comemorou 32 anos - foi feriado. 
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Governo de PE vai pedir na Justiça ilegalidade de movimento da PM 
 
Secretário da Casa Civil avalia acionar Força Nacional para garantir ordem. 
Grupo de policiais e bombeiros exigem reajuste de 50% no salário-base. 
 
O secretário da Casa Civil de Pernambuco, Luciano Vasquez, informou na noite desta quarta-
feira (14) que vai pedir na Justiça a ilegalidade da paralisação dos policiais e bombeiros 
militares. “Vamos entrar com ação junto ao Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) 
solicitando a ilegalidade e abusividade dessa greve. Foi montada uma comissão supra-partidária 
de parlamentares para ouvi-los e ficou o entendimento que a paralisação encerraria", comentou. 
Vasquez acrescentou que o governo pode acionar a Força Nacional para garantir a ordem 
pública. "O governo está reunido neste momento fazendo planejamento estratégico para 
enfrentar essa nova situação. Esperamos o bom senso dos que estão no movimento para voltar 
às ruas e prestar o serviço de segurança à população", explicou o secretário da Casa Civil. 
 
Segundo ele, na mesa de negociação com o governo, a categoria tinha se comprometido em 
encerrar a paralisação.  "Nós avançamos dentro de uma negociação que já havia sido feita lá 
atrás, quando tivemos o aumento de 14,54% na data base do próximo mês de junho. Outros 
pontos foram solicitados pela comissão de parlamentares e o governo, dentro da sua limitação 
legal, a legislação eleitoral e de responsabilidade fiscal, conseguiu avançar em outros pontos", 
argumentou Vasquez. 
 
“Nós iremos garantir a segurança e ordem pública. Pedimos tranquilidade à população. Nenhum 
arrastão foi confirmado. Estamos reunidos e vamos tomar medidas para garantir a paz no estado, 
como a convocação de tropas nacionais e da Polícia Civil”, complementou o secretário. 
Manutenção da paralisação 
 
Após reunião com líderes do governo do estado e representantes da Assembleia Legislativa de 
Pernambuco (Alepe), a comissão independente de PMs decidiu manter, nesta quarta-feira (14), a 
paralisação iniciada na noite de terça (13). Em assembleia realizada no início da noite desta 
quarta, parte da categoria que aderiu à mobilização decidiu permanecer acampada em frente ao 
Palácio do Campo das Princesas, sede do Executivo estadual. 
 
Um dos representantes dos PMs, soldado Joel Maurino, afirmou que não foi fechado acordo 
quanto ao aumento de 50% no salário-base, uma das reivindicações da categoria. “Mesmo sendo 
ano eleitoral e com a Lei de Responsabilidade Fiscal, PMs de outros locais, como Rio de 
Janeiro e Manaus, tiveram aumento maior que o nosso. Não é possível que Pernambuco, um 
estado que teve um crescimento grande nos últimos anos, não consiga nos dar esse reajuste”, 
comentou. 
 
Ainda segundo ele, durante a reunião, ficou acordada a criação, a partir de quinta (15), de uma 
comissão especial para tratar da reestruturação do centro médico hospitalar da PM. “Também 
tivemos a garantia da Alepe de que, até 30 de julho, será resolvida a questão das promoções. Já 
a incorporação da gratificação do risco de vida no salário, no valor de R$ 500, será votada até 
30 de julho no plenário da Assembleia”, acrescentou Joel Maurino. 
 
O grupo envolvido na mobilização também pleiteia, entre outros pontos, aumento do vale-



refeição e estruturação do Plano de Cargos e Carreiras (PCC) da corporação. 
 
Aulas suspensas na UFPE, Rural e Unicap 
 
Devido ao movimento, as universidades Federal de Pernambuco (UFPE) e Federal Rural 
(UFRPE) decidiram cancelar as aulas no turno da noite desta quarta. A UFRPE irá suspender as 
atividades nos campi Recife (Zona Norte da capital), Garanhuns (Agreste) e Serra Talhada 
(Sertão). A reitoria da UFPE informou que não haverá aulas nos campi do Recife (Zona Oeste 
da capital), Vitória de Santo Antão (Zona da Mata) e Caruaru (Agreste). Já os alunos da Unicap 
só terão a primeira aula do turno da noite, com término previsto para as 20h20. A segunda aula 
está cancelada. 
 
Panorama 
 
Nesta quarta-feira (14), primeiro dia de paralisação, dezenas de viaturas da PM ficaram paradas 
durante a manhã em frente ao 16º Batalhão Frei Caneca, no Cais de Santa Rita, área central do 
Recife. Alguns pontos móveis da Polícia Militar, também pelo Centro, estavam fechados e sem 
movimento. No percurso de Olinda à área central da capital pernambucana, nenhum PM foi 
visto pela equipe de reportagem do G1. 
 
O posto da esquina da Rua Sete de Setembro, próximo à Avenida Conde da Boa Vista, e o da 
Rua da Imperatriz que fica na esquina com a Rua do Hospício, também no Centro, não abriram. 
 
Entenda a paralisação 
 
Em assembleia realizada na noite da terça-feira, em frente ao Palácio do Campo das Princesas, 
sede do governo de Pernambuco, no Recife, uma comissão independente de policiais e 
bombeiros militares decidiu cruzar os braços, após participar de reunião com o secretário da 
Casa Civil, Luciano Vasquez, e com o chefe da Casa Militar, coronel Mario Cavalcanti de 
Albuquerque. Não há consenso sobre o número de participantes da assembleia: os 
representantes do movimento afirmam que 6 mil PMs e bombeiros estavam no local, mas o 
Batalhão de Polícia de Trânsito informa que não passou de 2 mil o total de presentes. 
Após a reunião, Vasquez informou que os PMs terão reajuste de 14,55% no contracheque de 
junho, equivalente à quarta parcela acordada em acerto entre governo e categoria, há quatro 
anos. O primeiro aumento foi em 2011, de 14%; a segunda e a terceira parcelas foram de 10%, 
em 2012 e 2013. Os reajustes foram concedidos sempre no mês de junho de cada ano. 
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Para governo do Estado, greve só termina com volta dos policiais às ruas. Tropas federais 
permanecem no Estado 
 

 
 
Exército permanece nas ruas até a tranquilidade ser restabelecida. Foto: Guga Matos/JC Imagem 
Minutos depois do fim da coletiva que reuniu o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo (PT), 
e o governador de Pernambuco, João Lyra (PSB), para definir a intervenção do governo federal  
na segurança do Estado durante a greve, os oficiais da Polícia Militar (PM) definiram o fim da 
paralisação em Pernambuco. Mas, para o governo do Estado, a greve terminará apenas quando 
os policiais estiverem de volta aos postos. Por enquanto, o governo adiantou que os soldados da 
Força Nacional e do Exército permanecem no Grande Recife para restabelecer a ordem. 
 
Durante a coletiva, o ministro da Justiça tentou tranquilizar a população afirmando que as tropas 
federais fariam de tudo para restabelecer a segurança no Grande Recife. 



 
 
Cardozo rememorou à Constituição Nacional para falar da inconstitucionalidade da greve dos 
policiais militares, mas destacou que não entraria no mérito da negociação travado no Estado. 
Com a intenção de garantir a segurança dos cidadãos, o auxiliar de Dilma se comprometeu a 
“colocar quantos homens forem necessários”. Até mesmo oficiais da Marinha e da Aeronáutica 
podem entrar no reforço. 
 
A Justiça de Pernambuco declarou a greve ilegal desde a manhã desta quinta-feira (15). Em 
meio às negociações com a categoria, que reivindicava aumento de 50% para oficiais e 30% 
para praças, o governador João Lyra encontrou-se de mãos atadas, por causa da lei de 
responsabilidade fiscal, que impede a concessão de reajuste imediatos em ano eleitoral. 
 
Apesar de aprovado, o fim da greve não foi pacífico entre os integrantes da categoria. Um 
pequeno grupo mais exaltado seguiu na frente do Palácio do Campo das Princesas, onde a 
negociação foi realizada, gritando que os líderes do movimento eram covardes por terem 
encerrado a paralisação. 
 
A proposta do governo prevê reajuste de 14,55%, a partir de junho, conforme ficou acordado em 
2011. 
 
Além do reajuste dos salários em junho, os soldados receberão o salário incorporado ao auxílio 
de risco de morte e mais o aumento de 14,55% previsto desde 2011. Além disso, já na segunda-
feira (19), uma comissão de dez policiais e bombeiros começam a avaliar a reestruturação do 
Plano de Cargos e Carreiras, com uma comissão de deputados estaduais. 
 
Dentro desse contexto, uma outra conquista para a categoria é a promessa de que as promoções 
vão acontecer a cada cinco anos. Segundo os líderes do movimento, essa determinação é 
importante porque há soldados que aguardam um escalonamento há cerca de 25 anos. 
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Com fim da greve dos policiais militares, deputados começam a discutir plano de cargos e 
carreiras da categoria 
 

 
Após três dias de braços cruzados, termina a greve da Polícia Militar de Pernambuco. A decisão 
foi tomada nesta quinta-feira (15) à noite, depois de reunião entre representantes dos PMs e 
governo, no Palácio do Campo das Princesas, área central do Recife. Uma comissão de 
deputados estaduais, que estava em contato com as lideranças do movimento, se comprometeu a 
iniciar na próxima segunda-feira (19) uma discussão sobre o Plano de Cargos e Carreiras da 
categoria. 
 
A comissão de parlamentares é formada pelos deputados Daniel Coelho, Isaltino Nascimento, 
Waldemar Borges, Alberto Feitosa, Odacy Amorim e Terezinha Nunes. 
 
A paralisação começou na última terça-feira (13) e, nas últimas 48 horas, a população 
pernambucana viveu um verdadeiro clima de guerra, com tanques do Exército circulando nas 
ruas da Região Metropolitana do Recife. 
 



O clima de insegurança começou com ondas de boatos nas redes sociais e se concretizou com 
cenas de vandalismo e saques em vários supermercados. Nesta quinta-feira terceiro dia da 
greve, lojas, escolas e instituições públicas fecharam as portas. A Força Nacional de Segurança 
do Exército esteve nas ruas na ação intitulada “Operação Pernambuco”. 
 
Nessa quarta-feira, o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) declarou a ilegalidade da greve. 
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Pajeuzeiro no TRE -  O desembargador Alberto Nogueira, com origem em Afogados da 
Ingazeira, no Sertão do Pajeú, mostrou que tem liderança e prestígio com a categoria ao derrotar 
Jones Figueiredo na disputa pela presidência do Tribunal Regional Eleitoral. É o 
Pajeú revelando a sua força! 
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Clima de tensão na sede do Governo de Pernambuco 
 
O clima continua bastante tenso na frente do Palácio do Campo das Princesas, sede do Governo 
de Pernambuco. Os bombeiros e policiais militares em greve chegaram ao local por volta do 
meio dia e, bastante exaltados, exigiram a saída do carro de transmissão ao vivo da Rede Globo. 
A estimativa é que cerca de duas mil pessoas participem do ato. 
 
A paralisação e a manifestação foram mantidas pela categoria, apesar de o presidente do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) ter decretado a ilegalidade do movimento. A medida 
foi anunciada pelo desembargador Frederico Neves no final da noite de ontem (15), mas tem 
sido ignorada pela classe. 
 
O decreto exige a volta imediata dos grevistas ao trabalho. O descumprimento da medida 
acarreta multa diária no valor de R$ 100 mil a ser paga pelas associações da categoria. 
A medida foi tomada depois que os policiais militares e bombeiros do estado rejeitaram a 
proposta do governo. Após a pauta de negociação ter caído para apenas quatro pontos e a gestão 
estadual anunciar que cederia na elaboração do Plano de Cargos e Carreira (PCC), no reajuste 
salarial e na reforma do Hospital da Polícia Militar, os grevistas optaram por manter a 
paralisação. 
 
Os militares, que já têm 14,55% de aumento garantidos por um acordo de 2012 a ser creditado 
no próximo mês, exigem 50% a mais no salário dos soldados e 30% para os oficiais. Além 
disso, também seria avaliado o acréscimo no salário base para ativos e inativos sobre o risco de 
vida. 
 
De acordo com o Governo do Estado, por ser época de eleições, nenhum reajuste é permitido. 
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Governo decide encerrar diálogo com grevistas da PM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Governo de Pernambuco não vai continuar a negociação com os policiais militares que 
paralisaram as atividades a menos que eles retomem o serviço. A declaração foi dada pelo 
secretário da Casa Civil, Luciano Vasquez, no começo da tarde desta quinta-feira (15). 
 
"A partir do momento em que o Tribunal de Justiça (TJPE) decretou a ilegalidade da greve, o 
governo não pode abrir canal nenhum de negociação, a não ser pelo encerramento desse 
movimento", afirmou. 
 
Os representantes dos policiais militares já foram informados da nova posição do governo e vão 
repassar a informação aos que aderiram ao movimento. "Acredito que a chegada do ministro [da 
Justiça, José Eduardo Cardozo] vai ajudar nessa mediação. Esperamos que, assim, a mesa de 
negociação seja reaberta", disse Joel Maurino, representante dos policiais militares. 
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Governador diz só retoma negociações se policiais voltarem ao trabalho 
 

 
 

O governador de Pernambuco, João Lyra Neto, afirmou em entrevista à Rádio Folha 96,7 FM 
que não vai mais negociar com policiais militares e bombeiros que estiverem em greve devido à 
ilegalidade do movimento decretada pela Justiça do Estado. “Como se compreende o Estado 
negociar com os líderes de um movimento que a Justiça considerou ilegal? Eu peço a 
compreensão da população, porque nós não podemos negociar com um movimento ilegal”, 
disse. 
 
Lyra ainda garantiu que vai cumprir o acordo firmado na negociação da última quarta-feira (14), 
que contempla um reajuste salarial de 14,55%. “Aquilo que foi acordado inicialmente, de 
14,55%, a minha intenção é cumprir esse acordo a partir de junho, e o salário teve mais de 
100% de aumento, acima da inflação. Pernambuco pagava um dos piores salários do País em 
2007, e hoje paga um dos dez melhores”, analisou. 
 
O governador disse também desconhecer qualquer conotação eleitoreira dada pela liderança do 
movimento grevista da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Estado, mas considerou a 
greve como uma insensatez por parte dos policiais que estão sem trabalhar. “Se tem questões 
eleitorais, eu não sei. Eu acho que é um ato insensato você botar uma questão eleitoral na 
questão da insegurança pública dessa forma. Deixar a insegurança reinar é uma insensatez”, 
comentou. “Agora como nós temos que cumprir a Lei, e os policiais também têm que cumprir a 
Lei, eles têm que voltar ao trabalho, para que nós possamos continuar o diálogo”, acrescentou. 
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Governador diz que é mentira o boato aumento na BA 
 

 
 

O governador de Pernambuco, João Lyra Neto (PSB), revelou, há pouco, que recebeu uma 
ligação do governador da Bahia, Jaques Wagner (PT), na qual o petista negou o boato que 
circula entre os policiais militares do nosso estado de que a administração baiana concedeu 
reajuste salarial à categoria após a realização de uma paralisação por lá, no mês passado. “Estão 
mentindo aqueles que dizem que foi concedido aumento na Bahia. Conversei com o governador 
Jaques Wagner e ele me confirmou que não teve reajuste aos policiais”, afirmou, em entrevista 
àRádio Folha FM 96,7, o socialista. 
 
João Lyra ressaltou também que pretende voltar a negociar com o policiais militares somente 
após a retomada das atividades, uma vez que a população está assustada com a manutenção de 
uma greve ilegal, do ponto de vista constitucional, e pela classificação emitida pelo Tribunal de 
Justiça de Pernambuco (TJPE), na noite de ontem. 
 
“Vamos retomar as negociações. Mas a categoria precisa voltar ao trabalho, acabar com a greve. 
A paralisação é ilegal”, reforçou o governador de Pernambuco. 
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João Lyra se queixa que PMs prometeram encerrar greve e não cumpriram 
 

 
 

Em entrevista à Rádio Jornal na manhã desta quinta-feira (15), o governador João Lyra Neto 
(PSB) se queixou que os líderes do movimento grevista da Polícia Militar prometeram encerrar 
a paralisação no diálogo com o Governo do Estado e não cumpriram. “Eles cometeram uma 
insensatez”, avaliou. 
 
“Acordaram com o governo de encerrar o movimento. Não cumpriram o acordo e decidiram 
manter a greve”, afirmou, em conversa com o apresentador Geraldo Freire. O próprio 
governador usou a palavra “crise” para se referir a situação na PM. 
 
Lyra garantiu que o governo foi extremamente democrático durante as negociações, lembrou 
que já negociava todas as reivindicações antes da paralisação e e citou que o aumento previsto 
para 2014, de 14,55%, é superior à inflação. 
 
A categoria, porém, pede 50% de reajuste. “Nós temos limites de Orçamento, nós temos limites 
fiscais, nós temos uma Lei de Responsabilidade Fiscal que define o limite de gastos do governo 
com pessoal”, justificou Lyra. 
 
O governador disse que desde às 6h acompanhava as negociações, lideradas pelo secretário da 
Casa Civil, Luciano Vásquez. No final da tarde, falou por telefone com a presidente Dilma 
Rousseff (PT) e garantiu a vinda da Força Nacional de Segurança para o Estado. 
 



Os oficiais da Força Nacional chegaram ao Recife por volta das 5h desta quinta. Eles começam 
a atuar às 10h. No início da tarde, Lyra deve receber o ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo. 
 
À noite, após a decisão dos policiais em seguir com o movimento, o Governo do Estado entrou 
com um pedido para que a ilegalidade da greve fosse declarada na Justiça. O próprio presidente 
do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), o desembargador Frederico Neves, acatou o 
pedido. 
 
Das 18 solicitações dos militares, o Governo do Estado conseguiu reduzir os pedidos para 
quatro. Três estão sendo negociadas. A última, o aumento no valor do vale refeição, está 
impedido pela Legislação Eleitoral pela proximidade com as eleições. 
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TJPE declara ilegalidade da greve dos PMs no Recife 

A confirmação da greve da Polícia Militar de Pernambuco na noite dessa quarta-feira (14) por tempo 
indeterminado foi considerada ilegal pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE). A declaração 
foi divulgada na manhã desta quinta-feira (15). De acordo com a assessoria do TJPE, caso os 
policiais militares continuem com a paralisação, a associação será multada em R$ 100 mil por dia. A 
atitude foi tomada ainda na noite dessa quarta (14) pelo desembargador e presidente da Casa, 
Frederico Neves, que determinou retorno imediato da categoria ao trabalho. 

Para tentar evitar saques e garantir a tranquilidade da população, agentes da Força Nacional de 
Segurança chegaram no Recife às 5h desta quinta-feira (15) e devem iniciar os trabalhos a partir das 
10h. O ministro da Justiça Carlos Cardoso também deve vir ainda nesta quinta (15) à capital 
pernambucana para uma reunião com o Governo do Estado. 
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Justiça decreta ilegalidade da greve da PMPE 
 
O Governo do Estado, entretanto, disse que não pode conceder qualquer tipo de reajuste devido 
ao impedimento da Justiça Eleitoral, que veta este tipo de negociação em ano de eleição. 
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Exército e Força Nacional chegam amanhã a Pernambuco 
 
O Exército e a Força Nacional irão reforçar a partir de amanhã (15) a segurança nas ruas de 
Pernambuco. O anúncio foi feito há pouco pelo governador João Lyra Neto (PSB) durante 
coletiva de imprensa a respeito da greve dos policiais militares e bombeiros. 
 
O procurador-geral do Estado, Tiago Norões, foi pessoalmente despachar o pedido de 
ilegalidade da greve com o presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), 
desembargador Frederico Neves. 
 
De acordo com o governador, o reforço para a manutenção da ordem chegará durante a 
madrugada. Não foram divulgados quantos homens serão responsáveis pelo trabalho, mas se 
sabe que até mesmo o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, virá ao estado. 
 
"Nós precisamos dar, a partir desta quinta, tranquilidade ao povo pernambucano. Lamento 
profundamente o que está acontecendo. Lamentavelmente, algumas lideranças da Polícia Militar 
não tiveram sabedoria para passar à corporação que estávamos abertos ao diálogo. Temos que 
dar, a qualquer custo, a segurança e a tranquilidade que a população merece", disse João Lyra. 
 
Quanto ao reajuste salarial dos militares, o gestor foi categórico ao afirmar que um aumento de 
50% é impensável para qualquer setor do governo, principalmente a menos de seis meses de 
uma eleição, prática vedada pela Justiça Eleitoral. 
 
João Lyra esteve em reunião durante toda esta quarta-feira para tratar sobre a paralisação. Ele 
chegou inclusive a pedir conselhos ao governador da Bahia, Jaques Wagner (PT). "A Bahia saiu 
de uma greve da polícia recentemente e não deu aumento algum para os policiais", lembrou o 
socialista. 
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Governo do Estado vai pedir ilegalidade de greve da PM 

 
 

 

 

 

 

 

 

O secretário da Casa Civil de Pernambuco, Luciano Vasquez, informou na noite desta quarta-
feira (14) que vai pedir na justiça a ilegalidade da greve dos policiais e bombeiros militares. 
“Vamos entrar com ação junto ao Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) solicitando a 
ilegalidade e abusividade dessa greve. Foi montada uma comissão suprapartidária de 
parlamentares para ouvi-los e ficou o entendimento que a paralisação encerraria', comentou. 
 
Vasquez acrescentou que o governo pode acionar a Força Nacional para garantir a ordem 
pública. 'O governo está reunido neste momento fazendo planejamento estratégico para 
enfrentar essa nova situação. Esperamos o bom senso dos que estão no movimento para voltar 
às ruas e prestar o serviço de segurança à população', explicou o secretário. 
 
Segundo ele, na mesa de negociação com o governo, a categoria tinha se comprometido em 
encerrar a paralisação.  'Nós avançamos dentro de uma negociação que já havia sido feita lá 
atrás, quando tivemos o aumento de 14,54% na data base do próximo mês de junho. Outros 
pontos foram solicitados pela comissão de parlamentares e o governo, dentro da sua limitação 
legal, a legislação eleitoral e de responsabilidade fiscal, conseguiu avançar em outros pontos', 
argumentou Vasquez. 
 
“Nós iremos garantir a segurança e ordem pública. Pedimos tranquilidade à população. Nenhum 
arrastão foi confirmado. Estamos reunidos e vamos tomar medidas para garantir a paz no estado, 
como a convocação de tropas nacionais e da Polícia Civil”, complementou o secretário. 
 
Manutenção da paralisação - Após reunião com líderes do Governo do Estado e representantes 
da Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe), a comissão independente de policiais 
militares decidiu manter, nesta quarta-feira (14), a paralisação iniciada na noite de ontem. 



Em assembleia realizada no início da noite de hoje, parte da categoria que aderiu à mobilização 
decidiu permanecer acampada em frente ao Palácio do Campo das Princesas, sede do Executivo 
Estadual. 
 
Um dos representantes dos policiais militares, soldado Joel Maurino, afirmou que não foi 
fechado acordo quanto ao aumento de 50% no salário-base, uma das reivindicações da 
categoria. Ainda segundo ele, durante a reunião ficou acordada a criação, a partir de amanhã 
(15), de uma comissão especial para tratar da reestruturação do centro médico hospitalar da 
Polícia Militar.  
 
O grupo envolvido na mobilização também pleiteia, entre outros pontos, aumento do vale-
refeição e estruturação do Plano de Cargos e Carreiras (PCC) da corporação. 
 
Panorama - Nesta quarta-feira, primeiro dia de paralisação, dezenas de viaturas da PM ficaram 
paradas durante a manhã em frente ao 16º Batalhão Frei Caneca, no Cais de Santa Rita. O posto 
da esquina da Rua Sete de Setembro, próximo à Avenida Conde da Boa Vista, e o da Rua da 
Imperatriz, que fica na esquina com a Rua do Hospício, também no Centro, não abriram. 
 
Entenda a greve - Em assembleia realizada na noite da terça-feira, em frente ao Palácio do 
Campo das Princesas, sede do Governo de Pernambuco, uma comissão independente de 
policiais e bombeiros militares decidiu cruzar os braços, após participar de reunião com o 
secretário da Casa Civil, Luciano Vasquez, e com o chefe da Casa Militar, coronel Mario 
Cavalcanti de Albuquerque.  
 
Após a reunião, Vasquez informou que os policiais militares terão reajuste de 14,55% no 
contracheque de junho, equivalente à quarta parcela acordada em acerto entre governo e 
categoria, há quatro anos. O primeiro aumento foi em 2011, de 14%; a segunda e a terceira 
parcelas foram de 10%, em 2012 e 2013. Os reajustes foram concedidos sempre no mês de 
junho de cada ano. 
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Daisy Pereira é nomeada desembargadora do TJ 
 
A procuradora Daisy Pereira foi nomeada pelo governador João Lyra Neto para o cargo de 
desembargadora do Tribunal de Justiça de Pernambuco, na noite desta quarta-feira (14). Daisy 
foi a escolhida pelo próprio governante na lista sêxtupla definida pelo Conselho Superior do 
MPPE em janeiro. A cerimônia de posse da nova desembargadora ainda será marcada pelo 
TJPE. 
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As memórias da Copa de Eduardo Sertório 
 

 
 
Continuando a série Memórias…, em que o Social1 convida uma personalidade para contar algo 
inesquecível sobre o Mundial, hoje é a vez do desembargador Eduardo Sertório conta a sua 
história. 

 

“Na verdade, são muitas. Vou falar só dá de 1958, lá na Suécia. Os vizinhos e eu ouvindo o jogo 
por um radinho portátil da marca Spika. O som ia e voltava. Depois fomos todos, pais, mães e 
filhos, para as comemorações na Av São João (São Paulo). Guarda até hoje uma bandeirinha 
(tipo flâmula), presente de meu pai”. 
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TJPE determina fim da greve da PM sob pena de multa diária de R$ 100 mil 
 
O presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), desembargador Frederico Neves, 
determinou o fim do movimento grevista e retorno imediato dos militares estaduais às 
atividades. A liminar foi concedida na noite da última quarta-feira (14), durante o plantão 
judiciário. Em caso de descumprimento, a Associação Pernambucana dos Cabos e Soldados 
Policiais e Bombeiros Militares (ACS), a Associação de Praças e Policiais e Bombeiros 
Militares de Pernambuco (ASPPBM-PE) e cada um dos representantes do Movimento 
Independente da Polícia Militar serão punidos com multa diária no valor de R$ 100 mil. 
 
O Estado de Pernambuco ajuizou uma ação cível originária de obrigação de fazer com pedido 
de declaração de ilegalidade e abusividade de movimento grevista. Os militares estaduais 
anunciaram paralisação por tempo indeterminado após assembleia realizada, na quarta, em 
frente ao Palácio das Princesas. De acordo com a decisão do presidente do TJPE, o Supremo 
Tribunal Federal entende que “atividades das quais dependam a manutenção da ordem pública e 
a segurança pública, a administração da Justiça – onde as carreiras de Estado, cujos membros 
exercem atividades indelegáveis, inclusive as de exação tributária – e a saúde pública não estão 
inseridos no elenco dos servidores alcançados por esse direito de greve”. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


